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lã' amanhã que começa no parlamento a discussão d'esse documento infamis-

JUSTIÇA!

sumo conhecido pelo nome de convento auglo-luso.

Nada esperamos da lucta legal.

Entretanto. ainda que o tratado não seja approvado, todas as suas clausulas

serão na realidade cumpridas, Visto que. sem protesto do governo, os inglezes co-

meçam a occupar os territorios em litígio.

Cautellu, Povnl Querem enganar-te, querem illudir a tua boa fé!

Não queiras rent-gar n'um dia un'. passado de glorias. Não consintas que uma

camarilha nbjecta rasgne sem piedade as mais bellns paginas da historia nacional.

Não abviiques sem lucia! Não te submettas sem resistencia!

Guerra de morte aos traidores!

Confia n'aquelles que ha vinte annos pugnam sem cessar pelos tens interes-

ses. Nada receies. 0 PXPI'L'ILO é eminentemente nacional. Os soldados são filhos do

Povo. O exercito não serve de sustentaculo aos thro

cional.

Profundo terror domina as hostes monarchicas. Vêem approximar-se a hora

da justiça e tremem. Visi A sua cobardia eguala a sua torrmza.

 

AVEIRO

OS ESPECULADDBES

E' fecunda a imaginação dos

intrujões, sobretudo em Portu-

gal. Questão de temperamento,

influencia do meio. Reproduzem-

se como o escalracho e medram

como elle. E'-l|les propício o am-

biente, leve a consciencia e in-

dulgente na absolvição dos pec-

cados. A habilidade tudo con-

segue. até aquillo que a hones-

tidade condemuu. Para o trans-

fuga hu sempre um sorriso bene-

volo. para o (tont'ussiollul'it) uma

lagrima de piedade_ Quem roubo

um pão é um infame; todos o

condemnam; quem esvusin um

cofre e um infeliz; todos o ab-

solvem. E se para os traficancins

materiaes existe ainda uma certa

repiuzuunnia, contra as vendas dn

consciencia nem sequer um pro-

testo se eleva. lia apenas um en-

colher de hombros significativo,

acompanhado de um sorriso ve-

lhaco desabrochando n'um: «ro--

radiais-Se), que é sempre justifi-

cação e às vezes aureola

4, 'Intre nós abunda o genero

trallcante politico. Hit-OS em

todos as classes e em todas as

situações; entre os que disfru-

ctam grossas prebendas e os que

auferem magros ordenados; entre

o chapéu fino e o côco amassa-

do, a sobrecnsaca correctae a

quinzena em flo. Unidos pelos la-

ços da mais cordeal velhacaria,

os membros d'csta legião parasi-

taria estabeleceram] entre si uma

hierarchia de cynismo em que os

mais respeitados são por via de

regra os menos escrupulosos,

constituindo a aristocracia da

camarilha. O resto, formiga, agi-

ta-se, calumnia, iniumn, envene-

ua reputnções. é instrumento de

odios mescrlninhos, cultiva a per-

fldla, desconhece o valor de um

caracter e entrega-se, por amor

da ambição, aos misteres mais

vis, às fnncções mais abjectas,

ao salmjismo mais torpe, sempre

que tal procedimento possa tru-

zer-Ihe o p'ielhoro da penca, de-

sideratum supremo!
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As' desgraças da Patria não

lhes amena-.eng as consciencias

graniticas c só 'lhes servem pura

l
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explorar a situação em proveito e como politicos, é anatomisarl

proprio. quuanto veem apenas

a lume as luctus de corrilho...

vociferan'i, apopleticos de indi-

gnação, contra os corruptos. info

mas e traidores. Então, promet-

tem uma lucta sem trégnns. sem

piedade, um com hate (i anti-anca.

Mais apenas a opinião deulocrati-

ra entra na liça. .. faz-se um si-

lencio profundo. U que era pessi-

mo passa por um prodígio de cs-

camoteação a ser simplesmente

so/friuel, e surgem logo como que

por encanto mil argumentos des-

tinados a adoçar o amargo das

primeiras invectivas. Revela-se a

especulação em glande, e perante

o receio da qué-,lu de uma insti-

tuição decrepita, unico sustento

da sua fome devoradora, os odios

apagam-se, as malquerenças at-

tennum-sc, as situaçoes suavi-

sam-se, os campos approximam-

se, estabelecem-se as alliunçns,

e d'isto tudo, d'esta porcaria

lguobll, salte um producto mons-

lI'Iioso de cynismo: a especula-

ção vil, envolta nas pregas da

sagrada bandeira da Patria!

Pl:
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E' o que deste momento suc-

cede. Um grupo de ciganos, eu-

tre os quaes sc contam alguns

antigos democratas que se ven-

deram á monarchia a troco de

pingnes empregos ou da promes-

sa de satisfação de antigas ambi-

ções, veem em perigo a unica

instituição capaz de lhes saciar

as exigencias iusaciaveis do pau-

sismo e. desvairados, desorien- .

tados, cheios de medo, mas extre-

mados na arte sublime da pati-

faria. tentam crear um partido

nacionali. . .

Entre os fundadores d'esse

novo cenaculo de sanguesugas- do

paiz contam-se Ulivcira Martins e

Antonio linnes.

Furçantes l. ..

Bastariam estos dois nomes

para comprehendermos o motivo

ooculto que preside á formação

do partido ¡usuario-nacional. Us

exauctorados moralmente não po-

dem inspirar Confiança e são re-

pellidos por todos os homens de

hein. A condemnação d'estas duas

drums está na falleucia absoluta

e já antiga das suas convicções

e do seu caracter. Publicista um,

jornalista o outro. ler-lhes os

trabalhos e comparal-os com o

seu precedi'uento como cidadãos

_

quenos.

Approxima-se a hora da Redempcão e só de ti,

A Liberdade no mundo tudo dove ao esforço do plebeu. A Democracia

quista. Os nobres repellem-n'a, entrincheirados no orgulho nobiliarchico, os argen-

tarios odeiam-n'a porque ella as impede de sugarem os pobres, os humildes, os pe-

ó Povo, depende o antecipai-a.

é a sua con-

A's armas, pois, e façamos a Revolução. Os ultimos serão os primeiros. Soon

para os servos a hora do trlumpho.

(Jorn a mouarchia nunca poderemos ser independentes e livres. Provam-n'o a'

Historia, a Razão e a Const-lenda.

Repetimos: Não queremos derrubar partidos. Querclos proclamar

a Republica.

nos. mas sim á dignidade na-

l'iva o Povo 2

Viva a politica petriotienl

viva a Republica!

duas das consciencias mais dns-

honestas e desleaer do nosso paiz.

Oliveira Martins, anctor de uma

Historia de Portugal em que a

dyunstia reinante é implacavel-

mente instigada, vendeu-se ao

regimen que teuaz e violentamen-

te combateu a troco de um Io-

gar de. .. commissario da ré-

gie e hoje, paluciano ignobil, é o

amigo, o alliado. de um dos maio-

res Iadrões dos cofres publicos,

do homem do chalct de Luso:

Emygdio Navarro!

Antonio Ennes e ojorualista das

contradicções, o antigo jacobino,

hoje monarchico ferrcnho; capaz

de tudo sacrificar à conquista da

ambiciouada pasta de minis-

tro. sonho constante d'essa al-

ma feita de tihiezas e inconstan-

cias; e o patriota que votou o

tratado dc Lourenço lllar-

nes; e o farçante que ha pou-

('os dias aflirmava que a ban-

deira das liberdades publi-

cas já não podia llnctuar no

paço dos nossos reis, caracter

tão verminado pela corrupção co-

mo qualquer dos outros; sem

auctoridade para :recusar nin-

guem, porque as suas maculas

d'isso o inhibem.

Il¡
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E são elles que n'este periodo

angustioso ousam fallar em par-

tido nacional!

lnt'amesl

CUNHA E COSTA.
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Alguns jornaes annunciaram

que o inicio dos comícios de pro-

testo parlira da cidade do Porto.

Muito embora nos congratulemos

corn a attitude patriotica dos ci-

dadãos do Porto, não podemos

deixar de reivindicar para Aveiro

a honra da prioridade, porque,

alguns dias antes de ter appare-

cido o convite para a assembleia

do theatro do Principe Real, já

nós tinhamos convocado os nos-

sos couterrnueos para uma outra

exclusivamente republicana.

IC' necessario restabelecer a

verdade dos factos.

W...-

Os rcgeneradores querem

vender-te à Inglaterra. Po-

vo, vinga-tc!

#mà-Z.lr“-

0 sr. llintze Ribeiro tem

a casa em Lisboa guardada

por oito policias. 'l'em rece-

bido grande ¡nunero de car-

tas, recordando-lhe a sorte

de !liguei de Vasconcellos.

Traidorl Vê immínente a cóle-

ra. popular e quer cppôr á. justa.

indignação dos Filhos do paiz, que

ignomiuiosamente vendeu, uma

barreira de clxanf'allios!

Pobre idiota, que julga poder

exhimir-se á. sorte que 0 espera.

O dia de justiça. approxima-se.

E adiquidaç'áo final ha de ser ter-

rivel! Só uma. transformação ra-

dicai nos homens e nas insti-

tuições conseguirá. salvar o paiz

e essa. transformação ha. de reali-

sar-se quer queiram quer não.

W*

Prevenimos os potriolas

do Aveiro do que o jornal o

“llislriclo do Aveiro“, redigi-

do pelo sr. Antonio lugnslo

de Sousa lllaio, tem defendido

imbecil e calmamente o tra-

lado.

E' bom que se saiba para

a liquidação do contas.

,w

Conñssões

 

Querem saber o motivo por-

que todos os partidos monarchi-

cos, ainda quando mais accesos

em lucta parecem, fazem accor-

dos e firmam :dlianças para sus-

tentarem a régla lvambochata?

Leiam as Novidades, de 29_de

março d'este anno, no seu artigo

editorial:

«Us regeneradores são adver-

sarios incorregivalmente faecm-

sos, mas os republicanos sao

inimigos radicalmente iu-

transigentes. Com os regene-

radorcs temos de couuumn o

equilibrio constitucional; com

os republicanos temos o an-

tagonismo irreconclliavci;

porque r-:rluc- hmln. a com-

W

munidade de interesses. Com

os regeneradores temos as alter-

nativas mais ou menos equita-

tivas e suaves, da rotação do

poder; com os republicanos

teriamos a expulsão e a c¡-

propriação. Regimen novo, re-

clama homens novos. Os rege-

ueradores defendem posições,

que amanhã terão de entre-

gar-nos; os republicanos mar-I

cham a um assalto, cujo trinln-

pho seria sem quartel.)

Tem razão, sr. Navarro, é isso

mesmo. E a coisa ainda ha de

ser mais_ fallada do que o nobre

ladrao nnagina.

~~--e›e<s>---

Quem tem contrahido com

a Inglaterra as alllanças que

completamente nos arruina-

ram?

Os Braganças.

Quem e o llei de Portu-

gal?

llm Bragança.

Que quer elle fazer da

nação?

Wendel-a á Inglaterra.
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Pavorosa?

0 governo espalha, em

Lisboa e l'orto, por inter-

medio dos seus espiões, no-

tlcias as mais disparatadas

para desnortear a opposição

e porventura para armar

uma avorosa destinada a

inutil sm' alguns dos seus

aniversarios.

os agentes da Inglaterra

Julgam que d'cste modo con-

seguem aterrar o povo e pre-

judicar o grande movimento

nacional que se esta operan-

do. e ante o qual a dynastia

aliiada dos inglozes começa

a recciar pela sala sorte.

A villauagem que nos quer

vender a Inglaterra, nào he-

sita ante :Is maiores inta-

mins.

Espalha dinheiro a rodo

para levar a cabo o seu vil

piano.

Previna-se, pois. o paiz e

:nouutrllem-sc todos os nos-

sos amigos rom :as :manobras
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. da espionagem ao serviço da

traição.

lledobremos todos de

energia e desprezcmos esses

expedientes miseraveis de

que os traldores se estão soe-

correndo para armaremuma

pavorosa que, adoptadas as

devidas precauções. so ser-

virá para pôr em evidencia

a torpeza do rcglmcn em

que vivemos.

 

Was-f

Abaixo a allianca inglezai

.W

Uma folha que todos os dias

costumamos sacrincar nos alta-

res da Venus Cloacinu e que tem

por alcunha o Districto de Aveiro,

declara no seu ultimo numero

que era inteiramente falso

que alguns assistentes ao com¡-

cio de domingo ultimo, tives-

sem pedido armas no final da

mesma reunião, uiñrmando que

os (lllre propularum semelhante

calnmnia eram uns reles men-

tirosos.

Prevenimos o localista do Dis-

tricto de que os reduclores poli-

ticos do Povo de Auriro ouvi-

ram aquillo que elle nega e que

aliás póde ser confirmado por to-

dos os que assistiam :í assembleia.

Além d'isso o ex.“m sr. Sousa

Casacão assistiu ao comício, da

Costa Nova do Prado, facto

que ainda mais nggrava os partos

infelizes do seu jornal,

Diz ainda u mesmo cretino

personagem com ares dogmuticos:

da nem o contrario suc-

eedla. conhecida, como e, a

:índole pacata do povo avei-

reuse»,

Isto de contar sempre com a

índole pacata do Povo nem

sem pre pega, amigo Cwacãol Pela

.calada faz-se muito cousa e os

mansos quando se sahem são le-

vados do demonio.

Medite bem n'estas palavras,

¡illustre escriba. Talvez este Con-

.selho lhe não seja de todo inutil!

m

8"- 1¡

'E já que estamos em maré de

.citações, continuaremos:

Descrevendo o comício, o Sor

Soiza insere as seguintes babo-

seitas A:

i.°-Que ao comício assisti-

.ram 300 a 400 pessoas, m-

cluindo mulherese creaucas, va-

,Iha a verdade. _

8.“-Que ao comecar o comi-

,cio o Salão estava quasi re-

pleto. .

3.°-Que .o presulente conse-

-guiu arrebatar a pequena as-

oembleia.

Era., não era,

Andava luvrando,

Recebeu uma. carta,

De seu tio Fernando.

Que extraordinario é este sn-

lào, que podendo receber duas

ou tres mil pessoas, só continha

trocentas ou quatrocentas,

incluindo mulheres e erean-

ças, mas ao mesmo tempo cons-

tituía uma pequena assembleia

.estando quasl repletoi_

Confessa, amigo Soiza, que an»

.tes de escreveres o artigo reben-

.tastecom certeza duas retrancas!

»WH--

Morram os traidores a

patria!

*WO

illBEllDADE DE IMPRENSA

Consta-nos que pelo commis-

sa'rin de policia, foi denunciado

em juizo o penullimn supplemen-

to ao Povo de Aveiro, de que é

euctor um dos reductores d'esta

telha, o sr. Cunha e Costa. Are..

   

   

  

 

riguaremos, para em seguida pns-

sm'mos a louvar o sr. commissa-

rio pelo inexccdivel zelo de que

dá provas. inscrcvondo-o no livro

do partido republicano onde. se

mencionam as contas a pagar.

S. ex.“ mecherá mais tarde

não só o capital mas tambem os

juros! Fique certo d'isso.

¡meio-soy_-

A quem pertence a sohe-

rania? Ao Povo!

qlacm pode dispor dos

destinos da Nação? 0 Povo.

Qual e' o dever do Povo

perante a attitude infame

dos negociadores da tratan-

tada ? Fazer justiça.

[De que i'orma? l'unin-

do-os de morte porque ven-

deram a Patria.

_

OS TRAIDORES

N'um excellente artigo contra

a infnmieeima tratautnda englo-

lusa, escreve o sr. Joaquim Mar-

tins de Carvalho ácerca dos traido-

res à Patria:

«Foi infelizmente um indigno

filho de Coimbra, que vilmente

alraiçoando n patria em Londres,

nos rendeu du maneira mais in-

fame nos inglezee. E é por isso

mister que a cidade de Coimbra

mostre que não é connivente.

guardando silencio, com esse

procedimento torpissimo.

0 humilhante tratado de 20

de agosto de '1890 ha de licar

sempre. como uma marca de fo-

go. no rosto do traidor ministro

portuguez, que em Londres o

negociou; no r0sto dos traidores

I'ninistros de_ estado de Lisboa,

que o acceitara-m; e no rosto dos

traidores deputados e pares do

reino, que o approvarem.

l) nome d'esses miseraveis ha

de ficar perpetuado a todas as

gerações, como ainda hoje é en-

tre nós, passados 350 annos, o

nome maldito de Miguel de Vas-

concellos.

Quando de futuro qualquer

j d'elles passar por entre as alas

do povo, todos se afastou-ão, para

se não muncharem com O seu

contactoimmundo.dizendo-Ar-

roda, deixemos passar o trai-

dor a patriab

v_a-<_z›e<›5›-*

Os nossos dois ultimos eupple-

mentos foram escriptos pelo nosso

college. nlesta redacção e prezado

amigo, Cunha. e Costa.. Costuman-

do este nosso amigo assignar os

seus artigos e não tendo sido as-

sígnadoe, por lapso, os supplemou-

tos, fazemos esta. declaração para

que não sejam alterados os princi-

pios estabelecidos n'esta redacção.

- _-<eo<à>_-

Abaixo os cqpeculadores!

--_~-Wo

IMPORTANTE

Consta-1105 que o João da, Lu-

cinda, no dia em que se proclamar

a. Republica., tenciona, ir para a. rua

dar vivas á. monarchin.

Sempre sympathisámos com os

homens convictos. Bravo, seu Lu-

cinda!

Ú

Quando virá a. droga?

Mysterio insondavel!

Euygma indecifravel!

Materia. para longas cogitaoões

da, Sybilla, de Cumes!

Segredo de Estado!

Sígillo de confessionario!

Revelação para ser lida nas en-

tranhas das victímas -immolndas

nos altares dos augures!

Charada novíssima!

Objecto de um capitulo do ii-

vro de S. Cyprianol

Assumptos dos esforços do ad-

vínho Cumberland!

_- _ ;7-3.1. 7.__- ...24

O POVO DE AVEIRO

Descoberle superior à da. dire-

ccão dos balões!

Problema. mais difiicil do que

o du. qundratum do círculo!

Dífliculdado maior do que har-

monisur n. monerchia, com os in-

teresses do Povo!

Uf! Acabou-so n corda!

POL-c apesar dos regeneradores

nunca conseguirem o cumprimen-

to das promessas quo pelos diri-

gentes do partido lho são feitas,

con tinuam sempre a. ama-r o partido:

Mae na villa hn num. noite mais escura,

E' amar alguem que não nos tenha amor!

----<§›-^-<":. bg

.'ão queremos ajudar a

derrubar partidos. Quere-

mos proclamar a Republica!

,-#W

ll governo qnor corromper

o oxoroilo

 

Lê-sc nas Novidades:

«Agora parece que se en-

saia corrupção em grande,

c que se dirigem as baterias

para diversas cathegorias da

classe militar, que compar-

tilha dos sentimentos geracs

do paiz, a respeito dos me-

ritos negativos do tratado,

c sem o appoio da qual o go-

verno não poderá sufi'ocal'

as rcslstencias que por toda

a parte sc levantam. A uns

promettcm-se reformas. que

tragam melhoria dc situa-

ção: aos sargentos, augmen-

to de prct; armas scien-

tineas, a organlsacão militar

que elias desejam; a infante-

ria e cavallaria, a manuten-

ção da organisação actual...

Cautellaio

Diz o longo jo'rnal o Campeão

das Províncias no seu numero de

quarta-feira ultima.:

«Dizem-nos que a illumínação a gar

é inaugurada no dia '25 do corrente.

Lembramos :i cmpreza que nos parece

melhor scr no dia *2.8, quo o de grande

gala. por ser o :muivcrsario nalalicio

do Suas Magestades»

Esta homenagem gasosa pres-

tada a. sua magestade el-rei D.

Simão pelo partido progressista

enche de jubilo todos os corações

verdadeiramente portuguezes.

Entretanto, attentu a orienta-

ção actual da grande maioria do

povo, parece-nos que as manifes-

tações do _qa-z nacional devem au-

tes incommodar sua magestade do

que ser-lhe agradaveis.

A não ser que a. real pessoa te-

nha. a. pituitaria atrophiada.

Estes progressistas sempre nos

subiram uns pandigosl

MW-

0 rei dc França, Luiz

XVI, subiu ao cadai'also por

ter trahido a França.

Quem o prendeu ? 0 Povo!

Quem o julgou? Os re-

presentantes do Povo! ›

-_.*040-0

NOTlCllS lllP0llTANTES

Vão ser dadas ordens em Lis-

boa e Porto para. todos os corpos

estarem de prevenção.

' nr

O governo está. resolvido a fa.-

zar passar o tratado, custe o que

custar.
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Sabe-ae que a. Inglaterra exige

a approvação do tratado, e que

n“este sentido tem havido troca. de

cartas entre o gabinete de Lon-

dres e o de Lisboa.

tl:

A policia. está. toda. de preven-

ção desde quinta-feira passada, ñ-

cando cada guarda a. vencer mais

100 réis diarias.

8

  

Foi reforçada a. guarda do cou-

sulado e da legação ínglezu que se

julgam seriamente ameaçados pelo

Povo.

à:

Os ministros andam sempre

acompanhados de policias, e as

casas de todos são guardadas com

cuidado.

_ »r

O governo está sem dinheiro e

sabe-se que a, gente de Londres,

só o mandará depois que o trata.-

do fôr approvndo.

:i:

Foram mandados suspender as

obras em todo o districto de Lis-

boa, excepto as da. 'forro do Outão,

onde o Simão vao habitar, theutro

de S. Carlos e ministerio da ins-

trucção publica.

dt

O jornal inglez The Standard

chegado hoje, ameaça. Portugal.

:Q:

No ministerio do reino ha gran-

de movimento. Foram enviadas

instrnccõcs a, todoe os governado-

rcs civis. Serpa confermiciou com

varias auctoridadrs I'nilitarcs,

?E

Começam as perseguições poli-

ticas contra o exercito. O coronel

Craveiro Lopes, commondnnte do

regimento do artilharia n.° 1, foi

nute-hontem exonerado do com-

mando e substituido polo sr. João

Eduardo de Brito. A indignação

no exercito augmenta.

a:

Lavre grande descontentanlen to

entre os officines da guarda muni-

cipal. O commandanto exige quo a.

guarda. seja. um bando pretoriuno

ao serviço da traição.

Ok

Vão ser transferidos varios of'-

ñciaes arbitrariamente, em vez de

marcharem por escala..

JI

Os sargentos aspirantes forem

mandadOB recolher aos corpos.

IB

A indignação contra. o tratado

attingo no paiz os limites extre-

mos.

*

Foi ante-homem largamente

distribuído um protesto designado

pelo official de marinha Carlos de

Mello. E' redigido com grande

vehemencía. e termina. por estas

duas dolorosas perguntas c-QUEM

QUER APPROVAR O TRATA-

DO? QUEM QUER VENDER A

HONRA NACIONAL?

:o

Foram mandados para. bordo

de um navio de guerra. muitas es-

pingardas.

JF

Não subiu hontem o decreto

do exercito que devia. inserir a. re-

forma da Escola. do Exercito e o

augmento de pret aos sargentos.

*

Esperem-se em Lisboa gravís-

simos acontecimemtos. Oxalá. tra.-

gam o, salvação da. Patria!

De tudo isto se vê que e mo-

narchía. está. com um medo furioso.

Ai, mana, que susto! \

IB

Um telegramma de Gibraltar

dá conta. de um grave aconteci-

mento occorrido alli. Tres ofñciaes

inglezes que regressavam de uma

expedição ao campo, foram mal-

tratados por alguns hespanhoes

que, por questões de interesse, dis-

putavam com um interpetre d'a-

quollou. Houve uma. refregu. com

os ofh'cines inglezes, ficando estes

feridos com varias punhaledas.

Arre, malandros! Assim nós

lhe chegassemos!

*mãe-W'-

Abalxo os iaisos patrio-

tas!

 

QUE MEDO!

lia grandes movimentos

do tropas. 0 governo descon-

llia muilo do exercito. Os jor-

   

noos militares aconselham a'

Revolução. ll expediente gros-

soiro do migmomar o prol

aos sargentos não dou resol-

Iodo. A monarollia procuro.

jogar as ultimos cortadas. 0

ministerio i'o-so completamen-

lo desorionlado, perdido.

Coolianço o oorogon1,oido-

dãos de Aveiro. A cansa do

l'oi'o o sagrado e Indo trinm-

phor mais Ianlo ou mais cedo.

Em nome de quem se ic¡

o tratado? Em nome do nei.

Quem chamou ao poder

os ministros que assignaram

o tratado? 0 uol. .

Quem arrulna a nação?

0 llci com os seus gastos e

os ministros com os seus

roubos.

cintos'

11 de Setembro.

“Viva a. Republica!” E' este o

brado immenso de um povo, que

infamemente espolíado pela ladrs,

Inglaterra, vê ainda, para cumulo

de infamia, o governo míseravel.

que subiu ao poder symbolisando

a. ideia. sagrada. de desforra, cur-

var-se humildemente nos pés dei

Salisbnry, lambendo-lhe as botas.

para que este sustente. com os seus

formidaveis couraçndos, o throno

que ameaça. desabar, arrastando na

queda o ultimo rei d'essa dynastís

do traidores que ha 250 annos,

veem fazendo de Portugal o vasto

campo da sua ígnobíl exploração,

atraionando a Patria, para salvar

a. coroa.

Ill

4' #

Deve realisar-se no proximo

domingo, 14, um novo comício, no

theatro Principe Real, para a com-

miSSão, nomeada no domingo, apre-

sentar o. resolução tomada contra

o tratado.

Hontem reuniram os individuos

que a. compõem. Alvaro de Castel-

lões perguntou se deviam protes-

tar contra. algumas clausulas do

tratado, ee, pelo contrario, rege¡-

tal-o por completo. '

Sobre esta questão faller-am t0--

dos os individuos presentes, deci-

dindo regeítar por completo o tra.-

tudo e lavrar um protesto para ser

lido no comício do proximo do-

mingo, fazendo-o imprimir para_

ser distribuido profusamente pel

povo.

A elaboração do protesto ficou

a cargo do nosso íllustre correli-

gionario o sr. Rodrigues de Frei-

tas e de Alvaro de Castellões.

li'

O¡ l'

Corre com insistencia que o'

governo ordenou ao governador ci-

vil d'este diatrícto para. este obs

ter. a. todo o custo, á. realisacâo do

comício,

Veremos. Mas vejam o que fa

zem, que podem arrepender-se...

O povo já grita: “Vivo. o. .'~.

publica!,,

A. I".

_W

0 rei de Inglaterra, Car

los l, foi condemnado a mor

tc por ter reduzido a mis .

ria o povo inglez.

E, preciso recordar est

exemplos.

W
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(Musica na «MAHSELREZAU

Eis! avante, oh filhos da. patria!

Que a Liberdade já raiou!

Eis por terra o vil despotismo

Que este paiz tanto roubou.-(bís)

Hoje, que, emñm, ja somos livres,

Pois já. não reina. o vil sarcasmo,

Podemos dizer, bem altivos,

Com todo o fogo do euthusiesmo:

Viva! viva Portugal!

Viva a patria. dos heroes!

Que a aurora (bis) da. Liberdade

Já brilha com novos soesi. . .

$

EFFEITOS. . .

Correm cs tempos bicudos

A's toupeiras do paiz;

Vira o saguim o nariz,

Inventando a. pauorosa. . .

Com esta. balburdia toda

Vão-se os genios azedando. . .

E o zé vao-se preparando

Para dar a sua tosa. . .

ZE COSME.

Aveiro, 13-9-90.

 

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosn. da Pharmacia Franco Sr Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

_+_

ENVELUPES EUMMEHEMES

100 envelopes, 80 réis.-500,

370 réis.-1:000, 700 rêis.-2:000,

195350 réis. ,

Carimbados, 11000 envelopes,

por 1.15200 réis.

Para fóra da. terra satisfazcm›

se encommcndas mediante paga-

mento adenntado, ou qualquer re-

ferencia n'esta cidade.

Pedidos a.

:nesses seus

A VEIRO

 

Emulsão de Scott

Lisboa, 2 de ahril de 1886.

lll.'““= Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado em muito; dos

meu; doentes, especialmente em crean-

ças de constituição fraca e de tempera-

mento lymphutico, a Emulçao de $cott.

sempre com grande resultado; reconhe-

cendo ser um preparado de grande efll-

cacia para combater o rachitismo, o es-

crufulisxuo, etc., c que deve ser aconse-

lhado em todos os casos em que o oleo

puro é indicado e não tolerado.

Dr. Antonio Dias do Amaral waait.

--+-

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

llamadelras, borrachas, sus-

pensorlos, perfumarlas

SABONETES MUITO BARATOS

a 40, 50, 120, 140

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Lu; ó: FILHO

AVEIRO

nnununm l

o POVO DE A VEIRO vende-

Io em Llsboa na labncarla

Monaco-Praça de l). Pe-

' (tro, u.

-_-_*__

  

O nosso amigo Arthur Paes

acaba de. ahrir na _run do Espirito

::auto n.°' 41 e del-A, um estabe-

lecimento que abrange mercea-

ria. confeitaria, papelaria e taba-

carla.

Recommendamos ao publico

a nova loja, que tem á venda ar-

tigos de primeira qualidade, prin-

cipalmente de papeis e cartões

de Visita.

Aquelle nosso amigo e digno

do favor publico.

W-..

Ao contrario do que se tem di-

to. a companhia ainda. persiste no

intento de safar o vapor Cambri-

dge, apezar de estar já, cercado de

areias até bastante altura, sendo

que na baixa-mar o navio ñca com-

pletamente em secco a. ponto de

se poder andar em volta d'elle a.

pé enxuto.

E' incontestavel que o vapor

não foi salvo, em virtude da pal-

pavel imbecilidade ou propositos

da. tripulaçãoo Cambridge. ao to-

car no banco, ficou com bastante

agua para nadar na primeira maré

alta; mas não estando espiath

pelo lado do mar, como tudo indi-

cava, as vagas, na praia-mar, im-

pelliram o vapor, que andou para

terra cerca de 30 metros.

Agora, repetimos, pensa-se ain-

da. em remediar a falte, esperando

que as marés vivas levantem o

vapor, sendo em seguiria espiado

por dois rebocadores que opportu-

nameute chegarão às nossas aguas.

Não damos nada pelo bom exi-

to do trabalho.

~___...__._

Na. importante povoação de S.

João da Madeira, concelho de Oli-

veira de Azemeis, deve realisnr-se

hoje um grande comício contra o

infame tratado luso-inglez.

Por todos os cantos do paiz se

manifesta a mais viva indignação

contra a vilissima' tratantada, que

entrega as nossas riquíssimns pos~

sessões africanas ao iuglez, e con-

tra. os traidores que a negociaram.

--_*___

 

Para se entregaram ao exerci-

cio venatorio, estiveram em Avei-

ro na quinta e sexta-feira., os srs.

dr. Antonio Lopes Valente e Ma-

nuel Lopes Valente, retirando hon-

tem para. Sepins.

_+~-_

Durante todo o dia de hontem

numerosos grupos de borgueiros

passaram ahi em direcção a Ver-

demilho a levar as suas offerendas

a um erimiterio que alli ha, per-

tencente aos herdeiros do viscon-

de de Almeidinha.

Sóbe a. muitos milhares o nu-

mero de pelingrinos que se juntam

no local, onde passam a. noite de

paparriba e na. mais livre promis-

cuidado.

De manhã accordam com cada

carantonha I. . .

____..._____

O espectaculo que a Troupe

Dramatica Aveirense projecta dar,

com o drama A Irmã da Caridade.

vae em beneñcio da Associação

Aveirense de Soccorros Mutuos das

Classes Laboriosas, a. prestante

instituição que bem merece do

concurso publico.

Tanto o drama como a. comedia

O casamento do tio Pancracio, que

tambem fará. parte do espectaculo,

são originaes do distincto escriptor

o sr. dr. Solano de Abreu, quo com

toda a generosidade enviou os rua-

nuscriptos e anctorisou a troupe e.

representar as duas peças.

A récitu deve realisar-se em

fins do proximo outubro.

_+_.

Começou na quinta-feira. e ter-

mina no dia 25 do corrente o pra.-

so para a entrega dos requerimen-

tos dos alumnos que pretendam

matricular-se nos lyceus, no pro-

ximo anno lectivo.

h“

A um iornal da Figueira. da

Foz, o 8 de Maio, consta que no

_juizo ecclesíastico do bispado da

Guarda. está um processo escan-

dalosissimo de annulaçâo de ma-

trimonio. A base do processo é

vergonhosa, causa tédio.

Um reverendo d'aquelle bispo.-

do, depois de viver maritalmente,

por espaço de 20 ennos, com uma

certa mulher, obrigou um sobrinho

a casar com ella.

Foi elle proprio que celebrou o

casamento, tendo previamente so-

licitado da repartição ecclesiastica

dispensa de banhos, para. o que

teve de afñrmar ou mesmo jurar,

0 POVO' DE AVEIRO

que não conhecia impedimento ne-

nhum civil ou canonico para a ce-

lebração do matrimonío.

A mulher tem 40 anuos de eda-

de e 20 contos de réis de fortuna,

recebida ou para receber.

___p-_._..

Pelo degradante tratado feito

entre a. Inglaterra. e a mouarchia

portugueza, são-nos roubados pe-

los inglezes:

No districto de Quelimane 50:550

kilometres quadrados.

No de Tete, que abrangia

2039150 kilometres quadrados, ñ-

camos só com 331600.

No do Zumbo, onde tinhamos

occupacão effective., em 481972 ki-

lometros quadrados, ficamos sem

coisa nenhuma.

No de Manica. roubam-nos tudo

o que havia de melhor.

No de Sofala roubam-nos 65:700

kilometros quadrados.

Note-se, por cima. de tudo isto,

que ücamos com uma. soberania ñ-

cticia. no que nos deixam.

---_-._-_

lIa algumas noites deu-se em

Ouca uma tentativa de assassina-

to n'um padre d'alli, que momen-

tos antes do crime tosáru forte

um individuo que encontrara na

eira onde havia uma quantidade

de milho a seccar, sendo portan-

to este o iudigitudo clelim'luente.

U padre, depois que expulsou

da ciru o iutruso, veio para a je-

nella da habitação. Quando se

dispunha para se deitar, da rua

dispararam-lhe um tiro, indo os

projectis cruvarem-se no quarto,

em cuja parede a sombra do pa-

dre sem-ira de alvo ao assassino,

que errou o tiro.

_h

Ante-hontem falleceram n'esta

cidade:

A esposa. do sr. José Maria

Duarte, negociante.

Villas-Boas Salgado, major re-

formado.

E um filhinho do sr. Domingos

Fernandes Cardoso.

..,_4___.

Participa-nos o sr. Antonio José

Fernandes, ex-gercnte da antiga.

livraria Cruz, Coutinho, que acaba

de fundar no Porto um estabeleci-

mento de venda. de livros, por con-

ta propria. e á. consignação, onde

se encontra. um completo sortimen-

to de obras portuguezas sobre lit-

teratura, direito, ensino, religião,

etc., promptificando-se a. mandar

vir do estrangeiro qualquer livro

que lho seja 'pedido e por aceso

não tenha it venda.

O novo estabelecimento deno-

mina-se Livraria Popular Portuen-

se e acha-se situado no largo dos

Loyos, n.“ 44 e 45. V

____.*__.__

Ha. dias manifestou-se fogo no

pinhal da. mota, na barra d'esta

cidade, attribuindo-se o Sinistro ao

descuido de uns caçadores que alli

haviam andado.

O fogo foi apagado a tempo de

não tomar grande intensidade, la-

vrando apenas n'uma area. de al-

guns metros.

_-_+__

Effectuou-se na administração

do concelho de Alcobaça o casa.-

mento civil do sr. Joaquim da

Trindade Oliveira, com a. sr.“ D.

Marie. Marques Trindade.

E' o primeiro registro civil que

se realisa em Alcobaça.

A maré sóbe. . .

__-.-_-_

, Na Fabrica do Vidros Aveiren-

se recomeçam na. proxima semana.

os trabalhos de fabricação de vidro,

_serviço que hu. mezes tinha sido

interrompido em consequencia. de

construcção de novos fornos a que

foi preciso proceder-se. '

~-__.---_

Em Arnda, uma vacca causou

na segunda-feira graves ferimen-

tos n'um homem, e contundiu ou-

tras pessoas que foram em soc-

corro.

0 animal tinha uma cria, e

foi, quando lh'n afagnvam, que

se eufureceu, investindo cega-

mente com as pessoas queen-

 

muitos esforços para segurar a

vence. só o rnnsnguírnm com
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mm Iwncwla due “l"- lozal'nm à FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA
cabeça, e que a prestrou.

_____.o..__s._

Before o Algarvio que tem ope-

rado milagres nas febres typhoi-

des e. upplicaçâo dos caranguejos,

pisados ainda. vivos, e postos nas

soles dos pés.

Diz-se em Faro quefoi reme-

dio applicado pelo dr. Constantino

Cumano, e que tem salvado mais

d'um enfermo, já. abandonado pelo

medico.

llllltlltllls

NOVIDADE LITTERARIA

thtNlEH it's numas

mas o ANNO DE 1891

  

Ornado com os retratos e perfis bio-

grnphicos das actrizes Lucinda Simões

e Amelia Vieira o dos actores Augusto

Rasa e Baptista Machado.

Contendo, além d'outras, a brilhante

poesia de D. João da Camara-O JUlZO

FINAL, as mais festejada; coplas da pc-

ça O REINO DAS MULHERES, monolo-

gos, pnesias-comicas e varias produ-

cçõcs humoristicas, sntyricas, etc.

Dirigido* por F. A. de Mattos

Pedido:: ao editor João Romano Tor-

res, rua do Diario de Notícias, 93, 3.0-

Lisboa.

Preço, 100 réis

i

l

DA PHARMACIA FRANCO

Pmmum con as MEDALHAS DE ouno

ms EXPOSIÇÕES !Nous'rnmL

os LISBOA E UNIVERSAL DE Pamz

UNICA legalmente euctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituín-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimentos do peito, falta de

appetitc, em cOnvalescentes de quaeso

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creunças, anemicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se á vende em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro-

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, *200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de~

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos.

marca que está depositada em contor-

midade da lei :ic 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

A. A. SOARES DE PASSOS

POE S I .A. S

7.* edição revista, augmentada e prece-

dida de um esboço biographico, por

A. X. Rodrigues Cordeiro

1 vol. br. 300 réis

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhes ou vale do correio á Livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeireiros,

'18 e 20-Porto.

 

LUJA PÚPULAH
4I, RUA DO ESPIRITO SANTO. 4I-A

-vaMWUUWMM-

Estabelecimento de lllillCElllll, CONFEITARIA, PÁI'ELlllll

e TABACOS

__ Egg-aaa!

MERCEARIA.-Assucares grossos e refinados, café, e [i-v

nissimo chá, etc.

CONFEITA“LL-Encarrega-se do fabrico de toda a qua-

lidade de doce-Especialidade em ovos mollee.

l'Al'ElAllIA.-Cartões de visita desde 300 réis o cento,

incluindo o cartão. Papeis brancos e tarjados, envelopes idem, e

com fecho de embutir. EnvelOpes commerciacs desde 70 reis o cen-

to; ditos, ditos, curimbados a "15200 reis cade milheiro.

600 RÉIS!

vende-se 100 folhas de papel tino. 100 envelopes respectivos e 100

cartões de visita com o nome do comprador.

LOJA POPULAR

o. nun no ESPIRlTO SANTO, al-i

AVEIRO

Por

 

Manuel Nunes Correia, Filhos & C.“

188 - RUA DE s. Jcmilo- 198

LISBOA.

ALFAYATES E MERCADORES

ESTE tão conhecido estabelecimento, aonde 0 publico encontra um

bonito e variado sortirnento de artigos de modas, tanto para ho-

mens como para senhoras e creanças, acaba de ahrlr um novo ramo

de com mercio.

Secção de Depositós e Caixa Ectnomica

Recebem dinheiro em depositos abonando os seguintes juros:

A' ordem . . . . . . . . 3 p. c. annual

3 mezes de prazo . . . . . 4 p. c. n .

6 a n . . . . . 5 p. c. »

12 a o . . . 6 p c a

nos SEMESdEES

Esta secção abre todos os dias não sanctiñcados ás 9 horas da

manhã e fecha ás 6 horas da tarde. Nos dias sanctiticados abre às

contruva na passegem. Depois de '10 horas da manhã e fecha a "i'liora da tarde.

4
-
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US MYSTEHIUS llll Plllllll l g “ v
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&EKÊÊSMS .. o ' .

Romance de grande sensa-

âo desenhos de .namch

?le .Macedo, rcprodnccões

Phototyplcas de Peixotoú _r _ \ Ç t \ ag-) e““ E

Irmã“ ”x“ rev. -, :a (252"“
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUMI @QW\\“\*\3\^~ “DFL b &NAN-MM

Em Lisboa e Porto distribue-se se- | y ' ' v z V

fu“'lâ'tnãílíã3013315523.“&LÊÊÊÊWSJLÊ AMA-WIN¡ (ESTADOS-UNIDOS)

faiciculo a monica quantia de 60 réis, Q

pagos no acto da entrega. _ _ AO estas as melhores mac-hinos de costura AJIIEIHCAA'AS que

.para 3'“ “Ori"ff; Kafeglçñgêgã teem apparecido em todOS os' mercados do mundo, e preferidas

::3332313323113a,,,,:,.,, de gg'mgi_ aqui e_uo estrangeiro pelas fnhrmas do (-oufnoções em ohrn brunou

nas o uma phototypin, CUSTANDO CA- e de cor. e em sapaturm, «levrlu a sua boa coustrucçno e lmllissmio

DA FASClCULO 1.20 REIS, FRANGO DE ' traballio que fnzmu ::zu lmlu u classe (lr: costura.

PO“TE- d _. _ , ,.V aos São tão rupidns o leres como não Im eguues.

,¡Y§%'§?,?0§°L'3“?›?§,›Ê33*âe',f:13,33.., .1 prestações de 500 reis semanacs e a dinheiro com

gíria, franca de porte, ao gerente da Em- grande desconto.

pm? Bmâããfàa1%4'”L›”8ñ558)'“°a' ”3'ruaie . ' , - . V_

NOVIDÃDB LITTERARIA 75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

' AVEIRO

tumuu BESSA , _ ,

- E em todas as capilacs de districtos de Portugal e em

IM PEIXE na VlUWMS Estarreja, na Praça. pegado ao Club

CONTOS ILLUSTRADOS

PEÇA“ CATALOGOS IIJLIIN'I'ÍIAD0N

Pílulas l'nrgali ras \legetaes do Medico Ollintclla

  

Um elegante volume em 18.“”

nitidamente impresso:

 

Papel Velino...., 300 réis , _ _ _ . . ,

n Hollanda. .. 15500 n SF.“ m Ignlflgas Pilulas são não so destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

,, Japão _ _ _ _ __ 25000 n V :qetuL mas comtitucm tambem um purgante suave 0 excellente contra as

pricõza do ventre, almoço -s hemorrhoidarias, padecimeutos do fígado e dil'iiceis

digettões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito cm Aveiro - Drogaria e Pirai-macia Central de FRANCISCO DA LUZ

8,5 FILHO.

Editores Guillard, Alllalld

ú (JJ-242, rua Aurea, 1.°-

LISBOA.

 

Emma l
&CGTT

De Oleo Puro do

FIGADG DE BAGALHAOã
com I

Hypophosphltos de Cal a Soda. '

E !Tio agradavel ao paladar como o leite. l
l

Possuo todos as virtude¡ do Oleo Simple! l

de Figndu .de Baralhxc o tambem u de¡ 1

Kypophouphitos.

Our¡ a Phthlnlsa '-

Cera a Anemia,

Cura a Dabtltdado em Coral,

Cura a ESCTO'ÍUH),

Cura o Rhoumatlsmo. l

Cura a Tosse e $02.50..

Cura o Raohltlumo dan Cronoc“. ›

E :aceitado pelo¡ medicos, 6 do cheiro e

nabo: agrudavd. de facil digestão, e n ¡up-

poxtam o¡ estomtgos mais delicados.

 

l

l

LA Gti/uu, Vrmlu, a¡ Jan., l”.

5m. Scan-r ci¡ Bownz. Nim Yom::

Dedicado ao estudo e tratamento das maternidade¡

dninlannu tenho tido op¡ anuidade nos duel-.Lã ¡não!

da minha. recria a empt ur n repara; e¡ n

quu¡ o Ile: dc ¡magri- bnca'líuu é ¡Fba- principal.

e poucas vem tenho (fluido tão bon¡ resultado¡ como

com n Emultão do Scott. Por exito do brilham.

follcito l Vs. hrs. c tambem a ¡ciencin ue tem hoje

..LI Emulslo um agente poderoso pan atlihal' con-

ln o nehum na¡ dança¡ debihdadc em geral. o

moída. enfermidades !lo frequenta neste giz.

Du. Fuucmco n: Asus ¡Ji/t.

Mfdm de Saude do porto.

l

 

Skin"” n: CUIA, a do Abril. III!, í

Sins. Scan- & Berlim, NOVA YOIK.

Meus Sms :-Oñ'ereço n Vs. Sn. minha¡ com»

liçõesâie :minds-hide ?md' Tm astã oleodn np-

” G SCI' íno oro, agr: AVC 80 p l 3!.. "nun

::umaçlm' Os seus resultado¡ therapeutic“. pu-

ikularmcme nu crenças. :do manvíl

Com Bl: motivo mino muito met de

Sou do Vs. Sn. S. S. Q. B»

Gm».

t A ronda na. boneco o urinar-lan.

M.. Dl. All-our

l

 

0 llEl DÍlS ESTIlHlillLAIlOIIES

Cadu fascículo, '[00 réis.-BRII\'DE a

todos o: assiannntes. -Editores, Guil-

Iard, Aillaud & G.“,-242, rua Aurea, '1.0

-Lishoa.

CALícmA

26 e Pasta Matta-ici“"

  

Tao,

PP. BENEDIGTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM MAGUILONNI. Prior

B Medalha.: de OuroUruerln: 1880 -- Londm1m

AS MMS ELBVADAS RECOMENSAS

INVENTADO Pelo Prior ›.

› :o um Plem BOURSAUD

l'llll'lLEGlO

  

EXCLUSIVO

Extracção radical dos callos

sem dor, em 5 dias

Desconto conuidatiuo para, revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 22.9, rua da Prata, 231; Porto, J, M

Lopes, *10, Bomjardim, 12; Portalegre,

ph, Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, .l. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Cone; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; santarem, Silva, cabelleireíro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, uh. Vidal; Guarda, Cos-

tn, Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhcrle, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cain-al; Amarante, !Rebello &

Carvalho; Fale, Silva Guimarães; Celori-

codu Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. (la Miseri-

nordin; Marco de (Iunavezes, ph. Mirnu

da; Miramlvllu, Joss? Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão. ph.

da Misericordia; Moimenta da Serra, lia-

phael Cardona; Castemlo. José B. de Al

meidu; Caheçudo, Castro Macedo; Mau-

teians, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mau-

cio Serrão; Campo-Maior, .Veiros, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Fon-mozi-

nho: Santo André de Poiares, ph_ Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so', Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves.,

ph. l"erreira& 0.a; Villa Pouca de Aguiar,

pli. Cluwee: Mirando. «lo Douro, J. A. l'í-

res; Cabeção, Marque:: Serrão; Cintra.

ph. da Misericorrlia; Cartaxo, Adelino

Ceclho; Tortozeudo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Auto~

nio Pereira de Lemos;Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de PRSN'US;

Braz, J. M. Canaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, .l, C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P, Faria Rodri-

glics;!\toncl1íque.J. C. Guerreiro; Alaoz.

A. M. Mascarenhas; Alle. C. A. Cavaco;

Figureiró dO-l Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro ale Souza.

Aveiro -- Pharmacia de F.

da Luz ü Filho.

AFRICA-Loanda, .lnsÓMarqueS Diogo.

BRAZIL-Rio de lanciro, Silva Go-

mes & 0.", Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis eSouza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só doposito em cada terra

para evitar falsificaoões.

Pedidos ao ::actor-Antonio Franco

-Covilha

« O uso quotidiano do :numnon-

tifricio dos RM.. PP. nenedic-

cinemcmn nos:: dc algumas gottas

Comagnu, provem ecurn a rarle dos _

dentes,czubranqucccos. fortaleceu-

ou c tornando as gcugivas perrci- '

taiucnte sadios. :

n Prestáuios um verdadeiro avr-

viço, &Sálgiiüla'ltlo m» nosso» let- . r

torcs este antigo c utilissímo pru-

parado_ o melhor curativo e o

unico pruervattvo contra as

Atracções dentaria. »

lasalunrhdum 1807 HM nos rurCrnlz-dsvkgw

Agente Geral' BORDEOS

0M)th 1m 101.1¡ «1 ou:: Pon'umvriit. “anuncia a D'o;ueril

5m Linha“. ::a as: de Ft neueyrc. ma do Ouro. 1150, i'

 

Pcitoral do cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Brouchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

1'88 .

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer - Para pu riñuau' 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra a_s

sezões-.Febres intermitentes e bl-

iiosas.

VIGOR DO GABI-JL_

L0 DE AYlült -

impede que o ca-

hello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altmneule concen-

trudos de muuvira que suhem ba-

ratos porque um vidro dura mui~

to tem po.

 

Pílulas catharticas de Ager?

O melhor purezativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavole saudavel “EFQESC i). Misturado apenas com

agua u aasucar faz u na. bebid'i deliciosa, e e_uvn especifico contra ner-

voso e d \res da cabeca; sendo tomado depor¡ de jantar auxüia muito

a :li'zextãm E' b tl' iti:=ivno porque hasta meia. colherinhaxdo acido para

,p m-eio copo 'le aqua. Preco de cada frasco, 660 réis. _ . . '

Os repraseutnutw J HUN CASSELS & 0.', rua de Mousmho da $llveira,

127, 1.», Porto, dito as formulas de todos eites remedios¡ aos srs. Paoultativos que

as requisitnre'u.

l'arleilo Desinlcctante el'nrillcnnte de .lEl'llSpara

desinfectar casas e lairinns; tavnhem é excellente para tirar gordura de normas

do roupa., li upar metaeã, e curar feridas_

vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

.-ul'

 

' namhucn, llaluu_ Rio de Janeiro e Sun-l ~ ., « . .. -pnus para prum a prmcipmr em 200

Agencia Economica, Marítima l

e Commercial

Dão-se passagens gratuitas

a familias que quçeiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

O paquete «Malangc»

em 2'¡ de julho para

Pernambuco, Bahia,

Rio de Janeiro e San-

tos.

Magníficos acommodações para pas-

sageiroq de 1.", 2.“ e 3.“ classes.

O paqucte «Rei de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

 

MALA IMPERIA L ALLEMÃ

aSantos» em 26 de

julho para a Bahia,

Rio de Janeiro e

Santos.

- «Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, Rio de Janei-

ro e Santos.

«Corrientes» em 12 de agosto para a

Bahia, [tio de Janeiro e Santos.

«Oreinou» em -18 de agosto para a Ba-

hia, Rio do Janeiro e Santos.

«Moutcvidrun em 26 rle agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGERIES MARITIMES

«North» em *23 de julho para Pernam-

buco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS REUNIS

«Ville de Rosario» em 22 de julho

para Pernambuco, Bahia, Rio de .la-

neiro c Santos.

aPm-nuuCuáa em 'l de .'lL'uSiO jun-:1 ller- _

tus.

«Ville de Pernambuco» em '12 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, ltio deJanei-

ro e Santos.

 

Í _. e_

iQ-RUA DOS MEltCADORES-“B '

AVEIRO
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CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James

Premiado com as mar/(Ilhas de aura

na.; Lar-posições Industrial

ur. linho”. r Universal de Porri:

Nlun legulmcnlr- auctorisado pelo

r. .zm-H-o viu L-inmle Publica de Portu-

, ;.:d n win. 1:¡:¡,›:.;u=¡-ãuGerai de llyniene

da can't.,- do Hio ulc Janeiro, ensaiado e

approvailo nos hospitaes.

Acha-se á \'cudn em todas as phar-

mucias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos. cm llclcm. Os frascos devem

conter 0 retracto e firma do auctor; e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em confor-

midade da loi de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria. medicinal de João Bernardo Ri.

beiro Junior.

 

D. JOÃO DE CASTRO

uth @casaco

'l vol. nitidamente impresso, 500 réis

A' venda na livraria da Empre-

za Litteraria e Typournjuluc-a -

.Rua de l), Pedro, 178 a 184,_

PORTO.

PARA A AFRICA POMTUGUEZA

 

«Argola» em 6 de

agosto.

«Bolama» em 20 d

agosto.

Para todos estes paquetes vende esta.

agencia passagens de todos ns classes

por preços sem competencia, fazendo.

se [n'aiules descontos a grupos de 6 ou

lllaiñ l)il§l$ilf-,'(tll'l.t$.

Para esalarecimentos e contrato do.

passagens, dirigir unicamente a

19, Rim. dos Mercadorias, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.

 

GUARDA-SMS. CANlllElllllS

E llllllllÃllAS '

Na rua dos Marcadores, n." 19 u 23

em Aveiro, ha sempre um bom sortido

de guarda-soes de seda nacional rle 1.

qualidade, e de ulpaca e panninhol.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soe¡

de todas as qualidades, com a maio

perfeição e modicidade de preços.

N'esle estabelecimento ha semp

um importante sortido de candiei¡

para petroleo, de todos os syslenrau

ao alcance de todas as bolsas, a princí'

piar em 200 réis. Ha todos os aprest

para ::audieiros em separado, ocorre

tmn-se os mesmos asmm como se rece'

bem os usados em troun. x

Fazem-so preços convidativos pur

revendo.

Moldurre para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me.

tro; estampas o oloogzraphias e muito¡

outros artiva baratissinlos.

Em-nixilhum-se quadros de todos o¡

syHr-!zizis.

Utmyulili a principizirem100 reis e

réis.

UNICA MEA'TE

19. “na dos Mercadores. as

 

lilllllll DEPllM'l'Wll VEGETAL

313313100 QUINTELLA.
Premiado na exposição industrial do Palacio de Cry“.

do Porto de 1887 e universal de Pariz de 1880

com os diplomas de menção honrosa

STE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paíz, encon

tra~se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacía Central de FRANCISCO DA L .ã

& FILHO. Dá-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prov _

pela: experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares. que

infullivel em todas as manifestações syphiliticas, rheumaticas, eScrophulos

e de pelle, como tumores, uleeras. dóres rheumatícas, osteocapas nevralai

cas, blenorrhaaius, cancros syphiliticos, inflammações visceraes de olhos, nar¡ ,

ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturaç'

mercuría.

Editor- Antonio Ponce Leão Barbosa

Typ. do «Povo de Aveiro» - Rua do Espirito Santo, 71

 


